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RESUMO

A distribuição espacial e temporal e a mortalidade de Podocnemis

expansa foram pesquisadas no baixo e médio rio Guaporé entre 1992 e 1998,

e as características de quelònios caçados foram estudadas no baixo rio

Guaporé entre 1990 e 1998.

Levantamentos de P. expansa na superfície do rio e em 56 praias foram

feitos de 1986 a 1998. A presença ou ausência de indivíduos de P. expansa

nas águas e nas imediações das praias de desova entre julho e dezembro

foram registradas. Fêmeas de P. expansa que desovaram em praia Alta (km

243) foram capturadas na praia e no rio. Essas fêmeas foram marcadas,

medidas e devolvidas ao local de captura. As capturas foram realizadas

durante e após o período de desova, entre agosto e dezembro de 1992 a 1998.

A taxa de mortalidade de fêmeas adultas de P. expansa que usaram as praias

próximas a Costa Marques entre 1993 e 1997 foi estimada pelo método de

Joily-Seber. A mortalidade de fêmeas adultas de P. expansa também foi

estimada baseada no número de cascos coletados e no número de fêmeas em

desova. A coleta de cascos de P. expansa e P. unifilis foi realizada em Costa

Marques e Forte Príncipe da Beira em residências, vias públicas e depósitos

municipais de lixo entre setembro de 1998 e fevereiro de 1999. O comprimento

curvilíneo da carapaça e do plastrâo dos cascos de quelònios coletados foram

medidos e o sexo foi determinado pelo formato da abertura entre as placas

anais do plastrào. Os termos de apreensão de quelònios lavrados pelo IBAMA

em Costa Marques entre 1990 e 1998 foram compilados.



A presença de indivíduos de P. expansa foi registrada entre o km 95 e o

km 612 do rio Guaporé. As desovas concentraram-se nos entornos de três

locais do rio; km 243, km 482, km 612. Esses trechos foram áreas protegidas e

distantes dos maiores núcleos de população humana às margens do rio

Guaporé. O início da desova não foi associado ao valor da cota do rio e a

variação intra-anual na data de desova foi pequena e aparentemente auto-

correlacionada, indicando um possível ciclo de longo prazo. O maior número de

desovas ocorreu em setembro e as fêmeas adultas de P. expansa

permaneceram no mínimo 4 meses no entorno do sítio de desova. Apesar

dessas fêmeas realizarem deslocamentos de até 235 km entre estações

reprodutivas, os dados de marca-recaptura indicaram que elas desovaram na

mesma praia ou em praias vizinhas ao longo dos anos. A mortalidade de

fêmeas adultas de P expansa estimada através das recapturas de fêmeas

adultas em praia Alta foi menor que 1% entre 1993 e 1997. A mortalidade

estimada através dos seus cascos coletados em Costa Marques em 1998 foi

calculada em 3 %. A diferença nas taxas de mortalidade de fêmeas adultas de

P. expansa pode ter sido devido às diferentes metodologias utilizadas em

diferentes períodos e/ou á interrupção de vigilância em praia Alta durante 20

dias de outubro de 1998. P expansa e P. unifilis foram os únicos quelònios de

água doce coletados que foram consumidos em Costa Marques. Entre os 355

indivíduos caçados, 200 foram fêmeas jovens de P. expansa ou fêmeas adultas

de P. unifilis. P expansa foi a espécie mais consumida em 1998 pela

população de Costa Marques e Forte Príncipe da Beira e P. unifilis foi a

espécie mais confiscada pelo IBAMA entre 1990 e 1998. No entanto, o número



de quelônios confiscados entre 1990 e 1998 foi pequeno em relação ao número

de quelônios consumidos em 1998.

Podocnemis expansa está distribuída pelo baixo e médio rio Guaporé,

mas a desova ocorreu somente em 16 dos 56 potenciais sítios de desova para

a espécie. A ausência de proteção e a proximidade de núcleos de população

humanos aos potenciais sítios de desova podem estar entre as causas da

ausência de desova nesses sítios. O comportamento social da espécie deve

ser considerado como uma possível terceira causa. Apesar da proteção das

áreas de desova e da proibição da caça há mais de 30 anos, os quelônios

continuam sendo caçados inclusive dentro das áreas protegidas no rio

Guaporé. Mais estudos para traçar um plano de manejo com a colaboração da

comunidade humana local são necessários à conservação efetiva da espécie.



ABSTRACT

The spatial and temporal distribution and mortalíty of P. expansa were

studied in the lower and middie reaches of the Guaporé River from 1992 to

1998. The characteristics of hunted turties were studied in lower Guaporé River

between 1990 and 1998.

Surveys of P. expansa on the surface of the river and in 56 nesting sites

were carried out between 1986 and 1998. The presence and the absence of P.

expansa individuais on potential nesting beaches and their surroundings

between July and December were registered. Podocnemis expansa females

that nested on Alta Beach were caught on the beach or in the river. These

females were marked, measured and released at the capture site. Captures

were done during and after the nesting period between August and December

from 1992 to 1998. The mortality rate of adult P. expansa females that used the

beaches near Costa Marques between 1993 and 1997 was estimated by the

Joily-Seber method. The mortality of P. expansa adult females was aiso

estimated from collected shells and the number of nesting females. Between

September 1998 and February of 1999, shells of P expansa and P. unifilis were

collected in the Costa Marques City and Forte Príncipe da Beira Viliage in

homes, streets and municipal waste storage. Both carapace and plastron

curvilinear length were measured. Sex was determined from the form of the

anal notch in the plastron. Records of confiscation terms of turties by IBAMA

between 1990 and 1998 were compiled.



The presence of P. expansa individuais was registered between km 95

and km 612 in the Guaporé River. Nesting was concentrated around sites: km

243, km 482 and km 612. These sites were protected and far from towns on the

margins of the Guaporé River. The beginning of nesting was not associated

with river height and the inter-annual variation in nesting date was small and

apparentiy auto-correlated. Possibly, this reflects a long-term cycle. Most

nesting occurred in September and adult P. expansa females stayed dose to

the nesting beaches during at least four months. Despite the fact that one

female moved up to 235 km from its nesting beach, the data indicate that

females nested at the same beach or in neighboring beaches along the years.

The estimated mortality of adult P. expansa females based on recaptures of

adult females on Alta Beach was smaller 1 % between 1993 and 1997. The

estimated mortality of adult P. expansa females based on 1998 collected shells

in Costa Marques Municipal District was 3 %. The difference in mortality rates of

P. expansa adult females may be due to different methods used in dífferent

periods and/or interrupted vigilance on Alta Beach during 20 days in October

1998. Podocnemis expansa and P. unifilis were the only turties collected that

were eaten in Costa Marques Municipal District. The majority of hunted

individuais were juvenile female P. expansa. Among 355 confiscated individuais

were juvenile female P. expansa or adult female P. unifilis. Podocnemias

expansa was the species most eaten in 1998 in Costa Marques and Forte

Príncipe da Beira. P. unifilis was the species most confiscated by IBAMA

between 1990 and 1998. The number of confiscated turties between 1990 and

1998 was small in relation to the number eaten in 1998.



Podocnemis exp3ns3 occurs in wid6spr6ad sitas In both th© lowar and

middie beaches of the Guaporé River, but nesting occurred In only 16 of 56

potential nesting beaches. The absence of protection and the proximity to

human populations to the potential nesting sites may be the cause of absence

of nesting in these sites. The social behavior of the species is a possible third

cause. Despite the nesting site protection and prohibition of taking turtles for 30

years, the turtles are caught regularly, even in protected sites in the Guaporé

River. In order to develop an effective management plan for the conservation of

P. expansa, research with the collaboration of the local human communities is

necessary.
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INTRODUÇÃO

Podocnemis expansa (Schweigger, 1812) (Testudínata, Peiomedusidae),

é o maior quelònio de água doce da América do Sul (Soini, 1997; Ernst &

Barbour, 1989). P. expansa já foi abundante e amplamente distribuída na

região amazônica dos países do norte da América do Sul (Soini, 1997;

Pritchard & Trebbau, 1984). A distribuição da espécie vêm sendo alterada na

região ao longo dos anos (Mittermeier, 1975; Ojasti, 1967), com a diminuição

ou o desaparecimento de suas populações (Johns, 1987; Smith, 1979) e/ou de

suas desovas em várias localidades da Amazônia (Ojasti, 1967). P. expansa foi

importante para a economia regional (Mittermeir, 1978) e até hoje têm grande

importância cultural, participando com destaque da culinária tradicional

regional.

O período reprodutivo de P. expansa ocorre na vazante dos rios

amazônicos (Alho et al., 1979), quando as fêmeas agrupam-se nas praias de

desova para insolação (Vanzolini, 1977; Roze, 1964) com até 30 dias de

antecedência à desova (Ramirez, 1956). A desova ocorre em grupos de

dezenas ou até de milhares de fêmeas (Ernst & Barbour, 1989; Mittermeier,

1975), em praias extensas e livres de vegetação (Soini, 1997; Soares, 1996).

Segundo Ojasti (1971), P. expansa desova no máximo uma vez a cada ano e

pode retornar à mesma praia para desovar em anos seguidos.

Na década de 70, o IBAMA implantou um programa de conservação e

manejo de quelônios da Amazônia (Cantarelli, 1997) que tem protegido

centenas de áreas de desova de P. expansa. Na década de 90, a redução das

áreas de desova protegidas pelo IBAMA e a destruição de habitats naturais



foram potenciais perturbações à espécie. Desta forma, maior adequação na

escolha das áreas a serem protegidas são necessárias para a conservação da

P. expansa.

Este estudo procurou responder questões sobre a identificação das

áreas de desova, o período de permanência de P. expansa nos arredores

destas áreas, o número de fêmeas em desova por ano e o retorno dessas

fêmeas ás praias de desova no rio Guaporé.

A taxa de sobrevivência anual de quelônios varia entre as categorias de

idade e as espécies de água doce têm a menor taxa durante a fase de recém-

nascido até um ano de idade (Iverson, 1991). A taxa de mortalidade de fêmeas

adultas de P. expansa foi estimada em 9 % no rio Orinoco. Venezuela (Ojasti,

1967). A taxa de mortalidade natural é baixa para indivíduos adultos (iverson,

1991), mas a caça pode alterar fortemente esse índice. A análise de programas

de manejo para quelônios indicaram que somente a proteção de sítios de

desova e a devolução de filhotes após um período em cativeiro ao habítat

natural foram insuficientes para a conservação de determinada espécie

(Congdon et ai, 1993). A proteção de indivíduos jovens e fêmeas adultas foi

recomendada (Heppell & Crowder, 1996; Crouse et a!., 1987). A ocorrência da

primeira desova após vários anos de vida e a desova anual de P. expansa,

aliada à alta mortalidade de filhotes tornam o estudo de mortalidade de fêmeas

adultas de fundamental importância para desenvolver planos para a

conservação e o manejo da espécie.

Podocnemis. expansa e P. unifilis estiveram entre as espécies de

quelônios mais caçadas na Amazônia (Johns, 1987; Rebêlo, 1985; Smith,



1979). A utilização de P. expansa e P. unifilis para fins alimentares ou como

matéria-prima para utensílios domésticos foi adotada pelos índios já no período

pré-colonial (Smith, 1974). Essas práticas foram seguidas pelos colonizadores

(Mittermeier, 1975) que deram múltiplas finalidades para os produtos e

subprodutos dos quelònios (Bates, 1863). Atualmente, o gênero Podocnemis

continua sendo capturado e comercializado na região norte do país (Cavalcanti,

1999; Paéz & Bock, 1998; Johns. 1987). A carne e os ovos de P. expansa e de

P. unifilis integram os principais ingredientes das mais apreciadas especiarias

culinárias, e o casco pode servir como brinquedo de criança e peça decorativa

em Costa Marques, RO (Soares, obs. pess.). A estimativa do número de P.

expansa e P. unifilis caçados, classificados por sexo e faixa etária, e a

distribuição de tamanho destes quelònios foram objetivos deste estudo.

Este é o primeiro estudo de longo prazo que trata da mortalidade e

distribuição espacial e temporal de P. expansa, além da caça da P. expansa e

do P. unifilis, em um rio da Amazônia brasileira. Os resultados poderão auxiliar

a escolha de áreas estratégicas para a proteção da espécie e fornecer

subsídios para um plano de manejo de P expansa em ambiente natural,

visando a conservação desta espécie no rio Guaporé.



MÉTODOS

ÁREA DE ESTUDO

O rio Guaporé nasce na serra dos Parecis, Mato Grosso e tem

aproximadamente 1.200 km de extensão até sua foz no rio Mamoré em

Rondônia. Percorre 868 km na fronteira oeste de Rondônia e do Brasil com a

Bolívia. Em Rondônia, suas margens são pouco alteradas por ações antrópicas

e estão cobertas por florestas ombrófila e estacionai semidecidual (Brasil,

1979). O clima da região é equatorial, úmido e quente (Planafloro, 1998) e a

pluviosidade anual na área é de 1.490 mm (DNAEE, 1994). O estudo foi

desenvolvido entre o km 95 e o km 612 do rio Guaporé, nos municípios de

Costa Marques, São Francisco do Guaporé, Alta Floresta do Oeste e

Pimenteiras do Oeste, no estado de Rondônia. Neste estudo, a quilometragem

no rio foi medida a partir da foz e o km 868 ficou na divisa do estado de

Rondônia com o estado de Mato Grosso (Portobrás, 1984).

Às margens do rio Guaporé em Rondônia, estão localizados os centros

urbanos dos municípios de Costa Marques (km 174) e de Pimenteiras (km 803)

com aproximadamente 10.000 e 1.000 habitantes, respectivamente (FNS,1999)

e 11 localidades brasileiras ou bolivianas. A população total dos 11 povoados

está em torno de 2000 habitantes, variando entre 70 e 500 habitantes por

povoado.

A distribuição das fêmeas adultas de P. expansa foi investigada em 56

praias entre o km 95 e o km 612, nas margens brasileira e boliviana. As áreas

compreendidas no trecho entre o km 230 e o km 255 e entre o km 595 e km

612 fazem parte de uma área protegida pelo CENAQUA/IBAMA e pelo



Governo de Rondônia, que juntos desenvolvem um programa de proteção às

P. expansa e P. unifilis no rio Guaporé desde 1976. No entorno do km 492,

existe uma propriedade rural onde há proteção das áreas de desova da P.

expansa por iniciativa do proprietário.

A variação na taxa de mortalidade das fêmeas adultas de P. expansa

entre os anos foi estudada num banco de areia denominado praia Alta (12° 26'

S; 63° 45' W), localizado no km 243. A praia Alta tem 1.300 m de extensão, 200

m de largura em sua porção mais larga (Soares, 1996) e atinge 2,3 m de altura

em sua porção mais alta durante a vazante. A praia é formada por partículas de

areia de várias granulações que Souza & Vogt (1994) classificaram em três

substratos: areia grossa (1,00 - 0,50 mm), areia intermediária (0,50 - 0,25 mm)

e areia fina (0,10 - 0,05 mm). A vegetação existente é muito esparsa e

composta apenas por arbustos de até 1 m de altura.

O estudo da caça ilegal de P. expansa e P. unifilis foi conduzido em dois

pontos do município de Costa Marques: na sua área urbana (km 174) e na

localidade de Forte Príncipe da Beira (km 142). O centro urbano de Costa

Marques tem população estimada em 9.822 habitantes (FNS,1999), com

aproximadamente 53 km de vias públicas. A localidade de Forte Príncipe da

Beira tem 512 habitantes (FNS, 1999), com aproximadamente 3 km de ruas.

Entre 1986 e 1998, os trabalhos de campo relativos ao estudo da

distribuição da P. expansa foram realizados pela equipe do Projeto de

Quelònios da Amazònia/CENAQUA/IBAMA sob a minha coordenação. Entre

1992 e 1996, a equipe foi auxiliada por graduandos e técnicos da área



ambiental. Em 1998, a maioria dos trabalhos de campo foram realizados por

assistentes de campo.

COLETA, DETERMINAÇÃO DE SEXO, BIOMETRIA E MARCAÇÃO DE

QUELÕNIOS

A medida e a marcação do casco de fêmeas adultas de P. expansa

foram realizadas pela manhã em cada dia de captura. Medi o comprimento

curvilíneo da carapaça (CC) e do plastrão (CL) com fita métrica plástica e 1 cm

de precisão. O 00 foi a distância entre o ponto anterior de contato das placas

nucais e o ponto posterior de contato das placas marginais número 11.

Considerei como medida do CP a distância entre o ponto mais externo da placa

guiar e o ponto posterior da sutura entre as placas anais do plastrão (Soares,

1996). Cada fêmea adulta de P. expansa capturada recebeu uma marcação

individual através de cortes nas placas marginais da carapaça. A marcação foi

realizada de acordo com a técnica modificada de Oagie (1939), utilizando arco

e serra metálica para fazer o corte nas bordas marginais.

Entre 7 e 28 de dezembro de 1998, realizei uma visita em 200

residências e três visitas ao depósito de lixo municipal do centro urbano de

Costa Marques para medir ou coletar cascos de quelònios encontrados.

Percorri os 53 quilômetros de vias públicas do centro urbano de Costa Marques

registrando os cascos de fêmeas de P. expansa encontrados. Em 22 de

fevereiro de 1999, visitei 30 residências e percorri os 3 quilômetros de vias

públicas do Forte Príncipe da Beira para o registro de cascos de quelònios

encontrados.



Solicitei aos membros da comunidade que doassem ou permitissem o

registro do comprimento de carapaça (CC) dos cascos de quelònios que

tivessem em sua propriedade. Coletei todos os cascos que encontrei nas vias

públicas, lotes vagos, depósitos de lixo. além dos cascos doados. Perguntei

aos proprietários das residências onde registrei os cascos o local, a data e o

modo de captura do quelônio. Neste estudo, utilizei apenas os cascos de

quelònios consumidos em 1998.

Identifiquei a espécie de quelônio referente aos cascos medidos e não

coletados para não serem incluídos na listagem mais de uma vez. Cascos

incompletos foram coletados e tiveram a medida estimada a posteriori.

Determinei o sexo pelo formato da abertura entre as placas anais do plastrâo

(Pritchard & Trebbau, 1984).

Para estimar o CC dos quelònios para os quais localizei somente o

plastrão, calculei duas equações de cada espécie e cada sexo separadamente

devido ao CC máximo intra e interespecífico varia entre os sexos.

a) Podocnemis expansa fêmea; CC = 0,093 + 1,252 * plastrâo (r^ = 0.987: P <

0,0001; Fi.39=301 9,446; N = 41);

b) Podocnemis expansa macho: CC = -9,182 + 1,703 * plastrão (r^ = 0,853: P

< 0,0001; Fi.i2=69.568; N = 13);

c) Podocnemis unifilis fêmea: CC = 6,509 + 1,024 * plastrão (r^ = 0,886; P <

0,0001; Fi.49=380,965; N = 51);

d) Podocnemis unifilis macho: CC = -2,308 + 1,462 * plastrão (r^ = 0,958; P <

0,0001; Fi.6=1 35,375; N = 8).

Separei os indivíduos de ambas as espécies nas seguintes classes de
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medida de CC; indivíduos jovens e adultos do sexo feminino e masculino e

indivíduos de sexo indeterminado.

Para P. expansa segui as seguintes premissas:

a) Indivíduos só com carapaça e CC > 62 cm: fêmeas adultas:

b) Indivíduos só com carapaça e CC < 62 cm: indivíduos de sexo

indeterminado;

c) Fêmeas com CC < 62 cm: individuos jovens;

d) Machos com CC > 40 cm: indivíduos adultos (Bataus, 1998) e jovens

quando abaixo dessa medida.

Para P. unifilis segui as seguintes premissas:

a) Indivíduos só com carapaça e CC > 35 cm: fêmeas adultas (Soares, n.

pub.);

b) Indivíduos só com carapaça e CC < 35 cm: indivíduos de sexo

indeterminado;

c) Fêmeas com CC < 35 cm: indivíduos jovens;

d) Machos com CC > 25 cm: indivíduos adultos (Soares, n. pub.) e jovens

quando abaixo dessa medida.

Quando encontrei parte do plastrão ou da carapaça de um indivíduo de uma

destas duas espécies, seus ossos foram medidos e comparados com

indivíduos de cascos completos da mesma espécie. Estimei a medida do CC

e/ou do comprimento CP do casco incompleto por comparação de tamanho

com ossos de cascos completos em 223 cascos.



DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DE PODOCNEMIS EXPANSA

Entre agosto e dezembro de 1998, fiz levantamentos no rio Guaporé

entre o km 95 e o km 612 para registrar a presença ou a ausência da P.

expansa na água. As observações foram feitas a olho nu procurando avistar

indivíduos de P. expansa boiando no rio Guaporé. As observações foram feitas

com o motor desligado e o barco correndo livremente por pelo menos uma hora

no período de 0600 a 1800 h. A freqüência mínima de observação foi de duas

vezes por semana. Entre 25 de julho e 30 de agosto de 1989 a 1998, fêmeas

de P. expansa foram procuradas diariamente nas proximidades do boiadouro

(áreas do rio onde ocorre a concentração de indivíduos de P. expansa boiando)

de praia Alta (km 243) para determinar sua presença nessa área.

Entre 25 de julho e 30 de outubro de 1986 a 1998, percorri as praias

protegidas para identificar as desovas de P. expansa diariamente pela manhã.

As desovas de P. expansa foram identificadas pelas marcas deixadas na areia

pelas fêmeas ao fechar a cova. Certifiquei-me da presença da desova

pressionando uma estaca de madeira sobre o local das marcas, que

apresentou facilidade de penetração na areia quando existiu uma desova.

Entre 1986 e 1996, identifiquei cada cova com uma estaca de madeira

numerada e datada. As covas das praias bolivianas não foram marcadas com

estaca. Em 1997 e 1998, o número de desovas de uma praia foi estimado pelo

número de filhotes nascidos naquela praia. Assumi que nasceram em média 69

filhotes de P. expansa por cova (Soares, n. publ.).

Observei fêmeas de P. expansa em desova na praia Alta das 21:00 às

04:00 h entre 1992 e 1998 nas noites sem vento ou chuva entre 20 de agosto e
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15 de outubro. Aproximei-me das fêmeas de P. expansa utilizando roupas

escuras, sob iluminação natural e procurando evitar a produção de barulho. Em

noites sem chuva ou vento e alternadas às noites que fêmeas foram

capturadas, virei o maior número possível de fêmeas colocando-as com o

plastrão para cima que consegui. As fêmeas viradas foram viradas

aleatoriamente. Entre agosto e outubro de 1992 e 1998, capturei as fêmeas de

P. expansa entre 2 e 15 noites de cada ano. Ao amanhecer, medi e marquei as

fêmeas capturadas. Encerrei os trabalhos de biometria sempre pelo período da

manhã, retornando as fêmeas á posição normal para que voltassem ao rio

imediatamente. As fêmeas ficaram retidas por um período máximo de 12 horas.

Para testar a hipótese de que os tamanhos de fêmeas em desova

capturadas em Praia Alta nos anos de 1992 a 1997 foram diferentes, utilizei o

teste de Kolmogorov-Smirnov (KS) calculado pelo programa Systat versão 8.0

(Wilkinson, 1998).

Utilizei um bote de alumínio de 6 m de comprimento equipado com motor

de popa para capturar fêmeas de P. expansa no rio após o período de desova.

Para capturar fêmeas de P. expansa no rio, utilizei uma das metodologias

caboclas que consiste no uso da linhada. A linhada consiste em 40 m de linha

de seda enrolada em uma lata de óleo vazia e anzol sem fisga com isca de

mandioca (Manihot sp) fermentada. O local da captura no rio foi escolhido após

a constatação da presença das fêmeas de P. expansa boiando em algum local

entre o km 240 e o km 252 entre 1 de outubro e 10 de dezembro de 1997 e

1998. Após a visualização das fêmeas , ancorei o barco e prendi a linha a 10 m

da isca a uma vara de madeira verde de 30 cm de comprimento e 6 cm de
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diâmetro aproximadamente para boiar quando jogada à água. Joguei a linha na

água e, quando esteve distante em torno de 20 m do barco, puxei-a para soltá-

la da vara e afundar a isca. Quando a fêmea mordeu a isca, foi dado um forte

puxão para o anzol prender à sua boca e foi trazida à tona pelo encurtamento

da linha. Medi e marquei as fêmeas de P. expansa (ver item " COLETA,

DETERMINAÇÃO DE SEXO, BIOMETRIA E MARCAÇÃO DE QUELÔNIOS ").

A captura de fêmeas de P. expansa foi realizada em dias sem chuva ou vento,

entre 05:30 e 09:30 h e entre 17:30 e 23:00 h e a devolução ocorreu no período

máximo de 12 horas no mesmo local da captura.

Estimei a proporção de fêmeas adultas marcadas na população de

fêmeas de P. expansa em desova de duas maneiras. Na primeira maneira (A),

calculei a razão entre o número total de fêmeas adultas marcadas em anos

anteriores e o número de desovas daquele ano. Na segunda maneira (B).

calculei a razão entre o número de fêmeas adultas recapturadas naquele ano e

o número total de fêmeas adultas capturadas naquele ano. De acordo com as

premissas descritas acima, A seria semelhante a B se as fêmeas desovassem

anualmente. Caso contrário, o número de covas seria inferior ao total de

fêmeas que usaram a praia e A seria maior que B.

Registrei as fêmeas mortas de P. expansa através da coleta e biometria

do 00 e ou OP dos cascos nas localidades Costa Marques e Forte Príncipe da

Beira.

Os testes estatísticos foram feitos no programa Systat (Wilkinson, 1998).
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MORTALIDADE DE FÊMEAS ADULTAS DE PODOCNEMIS EXPANSA

Utilizei três maneiras para estimar a mortalidade anual de fêmeas adultas

no rio Guaporé. Na primeira maneira, estimei a mortalidade através do método

de marcação-recaptura de Joily-Seber (Krebs, 1989) com as fêmeas em

desova em praia Alta entre 1992 e 1998 e assumi as seguintes premissas.

1) Cada indivíduo tem a mesma probabilidade de ser capturado em um ano,

independente de estar ou não marcado:

2) Cada indivíduo marcado tem a mesma probabilidade de sobrevivência no

intervalo entre amostragens;

3) Indivíduos não perdem suas marcas e as marcas não são ignoradas

quando capturados;

4) O tempo de amostragem é pequeno em relação ao intervalo entre

amostras.

Utilizei outras duas maneiras para estimar a mortalidade anual de fêmeas

de P. expansa através da coleta de seus cascos em Costa Marques em 1998.

Assumi que as fêmeas adultas foram caçadas nas imediações de praia Alta.

Nessa primeira estimativa, calculei a razão dividindo o número de fêmeas

adultas marcadas até 1997 em praia Alta pelo número de fêmeas marcadas e

mortas em 1998. Na segunda estimativa, calculei a razão dividindo o número

de fêmeas adultas mortas em 1998 pelo número de fêmeas que desovaram

neste ano em praia Alta. Os testes estatísticos foram feitos no programa Systat

(Wilkinson, 1998).
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CAÇA ILEGAL DE QUELÕNIOS EM COSTA MARQUES

Coletei e medi os cascos de quelônios coletados nos dois pontos de

amostragem: Costa Marques e Forte Príncipe da Beira.

Realizei uma consulta aos arquivos do IBAMA/Costa Marques para

compilar os termos de apreensão entre 1990 e 1998. Os autos que tiveram

medidas de 00 foram feitas por mim à época do confisco da mesma maneira

que fiz as médias dos cascos de quelônios consumidos.

Os testes estatísticos foram feitos no programa Systat (Wilkinson, 1998).
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RESULTADOS

1. DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DE PODOCNEMIS EXPANSA

1.1. Distribuição ante e pós-desova

Os indivíduos de P. expansa boiaram em grupos ou isolados entre os km

95 e 612 do rio Guaporé entre agosto e dezembro de '<998 (Tab. 1). No

entanto, a área de desova foi mais restrita do que a área de uso da espécie no

rio Guaporé. Dentre as 56 praias observadas, as desovas ocorreram somente

em 16 praias. As desovas concentraram-se nos entomos de três locais do rio:

km 243, km 482 e km 612 (Fig. 1). Esses trechos foram áreas protegidas e

distantes dos maiores núcleos de população humana às margens do rio

Guaporé. Indivíduos de P. expansa foram vistos boiando após o período de

desova nas proximidades de 13 desses 16 sítios de desova.

As fêmeas de P. expansa foram vistas boiando nas proximidades da

praia Alta (km 243) no rio Guaporé em meados de agosto, com antecedência

de 4 a 21 dias (média = 13,1, S = 6,2) à primeira desova entre 1989 e 1997

(Tab. 2). As primeiras desovas de P. expansa ocorreram entre 25 de agosto e 6

de setembro, nos anos de 1989 a 1997. Em 1998, a observação foi iniciada

somente em 30 de agosto e as fêmeas de P. expansa já boiavam no rio.

Desovas encontradas indicaram que pelo menos quarenta fêmeas de P.

expansa desovaram em datas anteriores a 30 de agosto naquele ano.

A desova foi estacionai com pequena variação interanual (Fig. 2a). O

período de desova estendeu-se de 25 de agosto a 24 de outubro entre 1989 e
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Tabela 1. Local e período de concentração de Podocnemis expansa boiando

no rio Guaporé em 1998.

Local (km) Meses

95-105 Setembro

202 Setembro

243-252 Agosto/Dezembro
312-461 Setembro

470-478 Setembro/Outubro

482-490 Setembro

500 Outubro

502-503 Setembro/Outubro

505 -520 Outubro

521 Setembro/Outubro

560 Setembro

572-575 Outubro

577 Setembro

606-609 Setembro/Outubro

611-612 Setembro
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Figura 1. Área de vida e sítios de desova de Podocnemis expansa no rio Guaporé

em 1998
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Tabela 2. Registro e período de observação de indivíduos de Podocnemis

expansa boiando e período e número de desovas de Podocnemis expansa nos

arredores de praia Alta (km 243) do rio Guaporé de 1989 a 1998.

Ano Data inicial de Primeiro Período de No. de dias No. de
observação registro no desova de desova desovas

boiadouro

1989 10/ago 15/ago 5/set-10/out 35 827

1990 1/ago 17/ago 27/ago-23/set 27 1019

1991 5/ago 20/ago 6/set-22/out 46 1031

1992 5/ago 24/ago 31/ago-24/out 54 1064

1993 2/ago 25/ago 29/ago-22/out 54 1130

1994 25/jul 9/ago 29/ago-8/out 40 1065

1995 5/ago 21/ago 1/set-26/out 56 930

1996 1/ago 16/ago 25/ago-3/out 39 1169

1997 16/ago 16/ago 4/set-30/set 26 1200

1998 30/ago 3Ü/ago - - 1000
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1997 e variou de 26 a 54 dias de duração. O maior número de desovas diárias

ocorreu durante o mês de setembro entre 1989 e 1996. Entretanto, a data do

pico de desova variou entre anos e, a partir de 1992, tendeu a ocorrer mais

cedo dentro do período de desova.

A variação intra-anual do período de desova foi pequena (Fig. 2a) e,

possivelmente, reflete um ciclo do período de desova de longo prazo, sem

relação com a variação intra-anual na cota do rio. O perfil da cota do rio em

1992 foi diferente do perfil dos demais anos observados. Em 1992, a

velocidade de vazão foi mais acentuada entre 1 e 21 de agosto e ocorreu um

aumento incomum da cota do rio de 95 cm entre 11 de setembro e 5 de

outubro, período em que o nível do rio normalmente baixa (Fig. 2b).

De forma geral, as desovas ocorreram quando o rio tinha cotas entre

375 e 555 cm (Fig. 3), e a variação da cota do rio na data do pico da desova de

cada ano foi pequena para a maioria dos anos. O pico de desova ocorreu com

cota entre 394 e 429 cm de 1989 a 1991 e de 1993 a 1996. Em 1992, o pico de

desova ocorreu na cota do rio, e as desovas ocorreram entre uma variação

maior da cota do rio (Fig. 3).

1.2. Redistribuiçâo local da desova

A mudança do local de desova de um grupo de P. expansa parece ter sido

feita de forma conjunta (Tab. 3). As fêmeas de P. expansa desovaram em

três a seis praias por ano no trecho do km 233 ao km 251 do rio Guaporé

entre os anos de 1986 e 1997. As fêmeas de P expansa usaram um

conjunto de três
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Tabela 3. Número de praias monitoradas, número de praias com desova,

número de covas por grupo de praias e total de covas por ano de Podconemis

expansa no rio Guaporé entre o km 233 e o km 251 de 1986 a 1998.

Ano No. de No. de Número de covas Total

praias praias GRUPO 1 GRUPO 2 (Tartaruguinha, de

monitoradas com (Derrubada, Alta, Bananal, Ponta da covas

desova Furado do Couro, Ilha, Pedreira)

Buraco da Barba)

1986 4 4 660 92 752

1987 4 4 621 57 678

1988 4 4 200 528 728

1989 5 5 10 817 827

1990 6 6 19 1000 1019

1991 6 6 12 1019 1031

1992 7 6 6 1058 1064

1993 5 5 5 1125 1130

1994 6 6 48 1017 1065

1995 7 6 51 879 930

1996 5 5 9 1160 1169

1997 3 3 Não monitorada 1200 1200

1998 3 3 Não monitorada 1000 1000
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locais de desova e um conjunto de cinco locais de desova separados entre si

por 1 km. O conjunto 1 foi formado pelas praias de Derrubada, Furado do

Couro e Buraco da Barba que estão distantes entre si no máximo 2 km. O

conjunto 2 foi formado pelas praias de Bananal. Tartaruguinha, Alta, Ponta da

Ilha e Pedreira, distantes entre si no máximo 5 km. Nos anos de 1986 ei987, a

maior parte de desova ocorreu nas praias do conjunto 1, mas a partir de 1988,

o número de fêmeas de P. expansa desovando nas praias do conjunto 1 foi

diminuindo, enquanto o número de fêmeas de P. expansa desovando nas

praias do conjunto 2 foi aumentando. A soma do número de desovas nos dois

trechos foi relativamente constante entre 1986 e 1997 (Tab. 3).

1.3. Tamanho de fêmeas em desova

As fêmeas em desova tiveram comprimento de carapaça (CG) entre 62 e

83 cm (média = 73,4, S = 3,6, N = 564) entre os anos de 1992 e 1997 na praia

Alta do rio Guaporé (Fig. 4). Portanto, considerei 62 cm de 00 como tamanho

mínimo de fêmeas sexualmente adultas nas análises subsequentes.

A distribuição de 00 de fêmeas em desova foram significativamente

diferentes entre os anos estudados. As fêmeas de P. expansa que desovaram

na praia Alta em 1994 tiveram o comprimento de carapaça significativamente

menor que as fêmeas que desovaram em 1992,1993,1995,1996 e 1997

naquela praia (teste KS, D < 0,39; P com correção de Bonferroni < 0,005 em

todas as comparações) (Fig. 4). Não houve diferença significativa no 00 das

fêmeas entre os demais anos (teste KS, D < 0,16; P com correção de

Bonferroni > 0,415 em todas as comparações).
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1.4. Fêmeas adultas marcadas na área de desova e proximidades

A proporção de fêmeas marcadas encontradas boiando em frente à

praia Alta após a desova foi semelhante à proporção de fêmeas marcadas

encontradas desovando nesta praia. Em um dia de setembro de 1997 e em

outro de 1998, 47 e 43 fêmeas subiram na praia Alta para desovar, e 32 % e

42 % respectivamente dessas fêmeas foram recapturas. Entre as 40 fêmeas

adultas capturadas no rio nos arredores da praia Alta após a desova em 1997.

20 % tinham sido marcadas em anos anteriores. Entre as oito fêmeas adultas

capturadas no rio nos arredores da praia Alta após a desova em 1998, 12,5 %

tinham sido marcadas em anos anteriores. Em 1997 e 1998, a proporção gerai

de fêmeas adultas marcadas e capturadas no rio nos arredores de praia Alta

após a desova (37 %) foi similar à proporção geral das fêmeas recapturadas

durante a desova em praia Alta (16 % ) (xi^=0,956, P=0,328).

1.5. Deslocamentos de fêmeas adultas

A coleta de cascos das fêmeas que tinham sido marcadas em praias de

desova indicou que as fêmeas podem deslocar-se até centenas de quilômetros

das praias de desova. Sete cascos de fêmeas adultas, marcadas entre 1992 e

1997 e caçadas ilegalmente, foram recuperados durante o estudo. Dentre

estes, a data e o local de caça de três fêmeas foram determinados através de

entrevistas com os infratores. As três fêmeas foram capturadas sempre durante

a desova em praia Alta (km 243). Um casco pertenceu a fêmea caçada na

praia no km 220 em agosto de 1997, que tinha sido recapturada pela última vez

em setembro de 1996. O segundo casco pertenceu a uma fêmea morta no km
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305 em setembro de 1998. recapturada pela última vez em setembro de 1996.

O terceiro casco pertenceu a uma fêmea morta no km 480 em 30 de outubro de

1998, que tinha sido recapturada pela última vez em setembro de 1997. Parte

de um casco de uma fêmea marcada foi encontrado em uma lixeira em Costa

Marques (km 174) em 1995, mas o local em que a fêmea foi caçada não foi

determinado.

1.6. Retorno de fêmeas adultas aos sítios de desova

A comparação entre a proporção de fêmeas adultas capturadas e a

proporção de fêmeas adultas marcadas indicou que as fêmeas de P. expansa

desovaram anualmente na mesma praia. Os cálculos da taxa de retorno foram

realizados com os dados coletados entre 1995 e 1997, quando houve um

número adequado de fêmeas marcadas. Duas premissas foram assumidas:

baixa mortalidade (ver item "Mortalidade estimada através de marcaçâo-

recaptura") e desova única e anual para fêmeas adultas. Com as premissas

descritas acima, A seria semelhante a B somente se as fêmeas desovassem

anualmente. Caso praia durante anos acumulados, e A seria maior que B. Para

todos os anos testados, a proporção A foi semelhante e dentro do intervalo de

confiança de B. (Tab. 4).

Algumas fêmeas de P. expansa foram registradas desovando em anos

consecutivos na mesma praia. Dentre as 611 fêmeas de P. expansa em

desova marcadas na praia Alta entre os anos de 1992 e 1997, 167 foram

recapturadas uma única vez e 45 fêmeas foram recapturadas mais de uma vez

entre os anos de 1993 e 1998 na mesma praia (Fig. 5). Dentre as 96 fêmeas de
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P. expansa marcadas que desovaram em 1993, 51 foram recapturadas até

1998 e dentre essas, quatro foram capturadas 3 ou mais vezes até 1998. Uma

fêmea foi capturada em 6 anos consecutivos e as outras três fêmeas foram

capturadas em 3 anos com intervalos entre anos (Fig. 6).

2. MORTALIDADE DE FÊMEAS ADULTAS DE PODOCNEMIS EXPANSA

2.1. Mortalidade estimada através de marcação-recaptura

Aparentemente, a taxa de mortalidade das fêmeas adultas de P.

expansa foi próxima a zero entre 1994 e 1997. A probabilidade de mortalidade

foi calculada pelo método de marcação-recaptura de Joily-Seber (Tab. 5) e as

estimativas de sobrevivência foram aproximadamente 100 % para todos os

anos (Tab. 6). Entretanto, a mortalidade entre 1995 e 1997 não pôde ter sido

zero, pois os cascos de duas fêmeas marcadas foram recuperados em 1995 e

1997, respectivamente. Dados para 1999 não foram disponíveis e a taxa de

mortalidade em 1998 não pôde ser estimada pelo método de Joily-Seber.
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Tabela 4. Proporção de fêmeas de Podocnemis expansa capturadas e

marcadas no rio Guaporé entre 1995 e 1997. Razão A = Número de fêmeas

adultas marcadas até aquele ano dividido pelo número de covas daquele ano.

Razão B = Número de fêmeas adultas recapturadas naquele ano dividido pelo

número total de fêmeas adultas capturadas naquele ano.

Ano No. acumulado No. de No. fêmeas No. fêmeas Razão A Razão B +

de fêmeas desova recapturadas capturadas Intervalo de

marcadas no ano no ano confiança de 95%

1995 231 879 48 205 26.27 23,41 (17-30,6)

1996 388 1160 62 197 33,44 31,47 (24,1 -39,3)

1997 523 1200 79 167 43,58 47,3(38,3-56,1)
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que desovaram em praia Alta (km 243), no rio Guaporé, entre 1992 e 1998.
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os indivíduos foram recapturados.
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Tabela 5. Tabela de recapturas do Método B de Joily-Seber de marcação-

recaptura usado para estimar as taxas de mortalidade de fêmeas adultas de

Podocnemis expansa no rio Guaporé de 1992 a 1998.

Tabela do Método B

Período de captura
1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998

Período da última captura
1992 0 2 2 5 4 5 3

1993 0 0 4 10 5 11 9

1994 0 0 0 9 8 9 8

1995 0 0 0 0 16 16 16

1996 0 0 0 0 8 13 10

1997 0 0 0 0 15

1998 0 0 0 0

Número de capturas
22 39 41 72 56 69 61

Número de fêmeas devolvidas

22 39 41 72 56 69 61
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Tabela 6. Estimativas de sobrevivência de fêmeas de Podocnemis expansa no

rio Guaporé de 1993 a 1997 baseadas no método de Joiiy-Seber com intervalo

de confiança de 95% baseados no método de Maniy (1984).

Ano Sobrevivência Intervalo de Confiança

1993 0,955 0,6954-1,000

1994 1,179 0,9297-1,000

1995 1,125 0,9687-1,000

1996 1,313 0,6732-1,000

1997 1,069 0,000

32



2.2. Mortalidade estimada através de cascos coletados

Das 611 fêmeas marcadas até 1997, 5 fêmeas foram mortas em 1998.

resultando em uma taxa estimada de mortalidade de 1 % . Como encontrei dois

cascos de P. expansa que foram mortas antes de 1998, o número de fêmeas

vivas e marcadas no final de 1998 foi igual ou menor que 604 fêmeas (ver item

"Deslocamentos de fêmeas adultas").

Trinta cascos de fêmeas adultas mortas em 1998 foram coletados em

Costa Marques. Como aproximadamente 1000 fêmeas desovaram na praia

Alta em 1998, a taxa estimada de mortalidade de fêmeas desovando em praia

Alta em 1998 foi de 3 % . No entanto, moradores de Costa Marques

entrevistados relataram que vários cascos das fêmeas adultas de P. expansa

foram enviados para outros municípios, queimados ou enterrados.

Seguramente, o número de fêmeas adultas mortas em 1998 foi maior que o

número de cascos coletados.

3. CARACTERÍSTICAS DA CAÇA ILEGAL DE QUELÕNIOS

3.1. Espécie, tamanho e sexo de queiônios consumidos

Cascos de 220 indivíduos de P. expansa e 135 indivíduos de P. unifilis

foram coletados e/ou medidos nos depósitos de lixo urbano e residências no

município de Costa Marques entre setembro de 1998 e fevereiro de 1999 (Tab.

7). De acordo com os relatos de moradores locais, os animais foram caçados

em 1998.
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Os cascos de quelònios consumidos apresentaram restos de carne ou

sinais de terem sido queimados recentemente e a maioria foi de P. expansa. O

sexo não foi determinado em 44 % dos indivíduos de P. expansa e em 24 %

dos indivíduos de P. unifilis devido à ausência da porção posterior do plastrão

em alguns indivíduos de P. expansa com CC < 62 cm e de P. unifilis com CC <

35 cm.

As fêmeas jovens de P. expansa e as fêmeas adultas de P unifilis foram

as classes de quelònios mais consumidas de cada espécie. O comprimento de

carapaça dos indivíduos de sexo indeterminado de P. expansa consumidos

variou entre 20 e 61 cm (média = 40,9 cm, S = 9,7, N = 97). A razão sexual foi
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Tabela 7. Local de registro e captura, fonte de informação e número de cascos

de Podocnemis expansa e Podocnemis unifiíis consumidos no município de

Costa Marques em 1998.

Espécie Local de registro (km) Local de Fonte de No. de

captura informação cascos

P. expansa lixo. km 174 ignorado inexistente 141

P. expansa domicílio, km 142 entorno km 142 infrator 13

P. expansa domicílio, km 174 ignorado inexistente 59

P. expansa domicílio, km 220-478 definido infrator 7

P. unifiíis domicílio, km 142 entorno km 142 infrator 2

P. unifiíis lixo, km 174 ignorado inexistente 101

P. unifiíis domicílio, km 174 ignorado infrator 32
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de 1 cf; 149 dentre os 123 indivíduos de P. expansa consumidos de sexo

determinado. Dentre as fêmeas de P. expansa, 74 % tinham CC < 62 cm

(média = 54,4 cm, S = 15,2, A = 28,9-85,0, N = 15) (Fig. 7a). A razão sexual foi

de 1d':99 dentre os 103 indivíduos de P. unifilis consumidos de sexo

determinado. Dentre as fêmeas de P. unifilis consumidas, 85 % tiveram CC >

35 cm (média = 38,8 cm, S = 5,3, A = 25,0-47,0, N = 93) (Fig. 7b).

3.2. Espécie, tamanho e sexo dos quelônios confiscados

A maioria dos quelônios confiscados pela fiscalização ambiental foi de

indivíduos jovens de P. expansa e de fêmeas adultas de P. unifilis. A

fiscalização ambiental confiscou e registrou em autos de infração 22 indivíduos

de P. expansa e 95 indivíduos de P. unifilis entre 1990 e 1998. A razão sexual

dos indivíduos de P. expansa foi de 1 o": 19 e o comprimento de carapaça variou

entre 27 e 69 cm (média = 42,7 cm, S = 9,8, N = 22). Entre as nove fêmeas de

P. expansa confiscadas, somente uma foi adulta (média = 46,2 cm, S = 12,3, N

= 9) (Fig. 7c). A razão sexual dos indivíduos de P. unifilis confiscados foi 1cí';89.

O comprimento de carapaça das fêmeas de P. unifilis variou entre 25 e 49 cm

(média = 39,3, S = 5,5, N = 40). A maioria (82,5 %) das fêmeas de P. unifilis

confiscadas entre 1990 e 1997 foram adultas (CC > 35 cm) (Fig. 7d).

A fiscalização ambiental confiscou 117 quelônios entre 1990 e 1998, enquanto,

no mínimo 355 quelônios foram consumidos no município de Costa Marques

em 1998. Os machos de P. expansa foram 55 % dos Indivíduos confiscados e

apenas 6,5 % dos indivíduos consumidos. Podocnemis unifilis foi a espécie
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mais confiscada (4 P. unifilis: 1 P. expansa) enquanto P. expansa foi a espécie

mais consumida (2 P. expansa : 1 P. unifílis). As fêmeas foram os indivíduos

mais caçados considerando tanto os quelònios consumidos (1d';12?) como os

quelònios confiscados (1cr;4?) de ambas espécies. A distribuição de tamanho

de quelònios confiscados e consumidos não diferiram estatisticamente para P.

unifilis (KS, D = 0,085, P = 0,953) ou para P. expansa (KS, D = 0,26, P = 0,14).
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DISCUSSÃO

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DE PODOCNEMIS EXPANSA

Distribuição ante e pós-desova

As áreas de uso de P. expansa no rio Guaporé foram maiores do que as

áreas de desova. Essa diferença foi observada em outros rios da Amazônia

(Soini & Soini, 1995; Pritchard & Trebbau, 1984; Alho atai, 1979).

Provavelmente, a identificação dos boiadouros (áreas do rio onde ocorre a

concentração de indivíduos de P. expansa boiando) e das praias de desova de

P. expansa deste estudo foram subestimadas. O comportamento arisco das

fêmeas de P. expansa (Soini & Soini 1995; Alho et ai, 1979) pôde ter

dificultado a identificação dos boiadouros e a chuva e o vento puderam ter

apagado os rastros em praias com desovas esparsas.

A identificação de três áreas de concentração de desova no rio Guaporé

em locais distantes (> 50 km) dos maiores núcleos humanos foi também

observado no rio Caquetá (Hildebrand et ai, 1988). Entretanto, a ausência de

desovas no trecho entre o km 319 e o km 461 não teve explicação óbvia. Em

1998, esse trecho apresentou praias com características físicas similares aos

sítios de desova de P. expansa. Nessa área existiram três povoados próximos

(km 317, km 418 e km 450) com a média de 80 habitantes em cada. No rio

Guaporé, somente uma companhia de navegação trafegou nessa área nos

últimos 15 anos e as viagens limitaram-se a uma viagem mensal nesta época
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do ano. O restante do trânsito foi de barcos de pesca e moradores locais.

Segundo informação de antigos moradores locais, pelo menos três praias nas

proximidades do km 418 tiveram grandes concentrações de desovas nesse

trecho até 1994. A caça permanente a P. expansa em anos anteriores pôde ter

causado a sua extinção local (Johns, 1987; Smith, 1979) ou o deslocamento

das fêmeas restantes para desovarem em locais protegidos (Ayres & Best,

1979). Neste estudo, as fêmeas e as desovas não foram detectadas em áreas

com maior trânsito de barcos, em áreas desprotegidas e próximas a maiores

aglomerações humanas.

A permanência de fêmeas adultas nas proximidades da maioria das

praias do rio Guaporé após a desova corrobora as informações de Moreira &

Vogt (1990) que observaram o deslocamento dessas fêmeas para longe

somente 2 meses após a desova, no rio Trombetas.

A presença da P. expansa nas águas próximas ás praias em dias

anteriores às desovas no rio Guaporé foi similar às descrições de Alho & Pádua

(1982b) e Vanzolini (1967). Provavelmente, a ocorrência de P. expansa

boiando em frente a praia por menores períodos foi devido â perturbação por

movimentação excessiva de barcos ou outros fatores adversos (IBAMA,1989).

No rio Guaporé, a desova de P. expansa ocorreu no terço final da

vazante como acontece em outros rios da região amazônica (Soini, 1995;

Mittermeier, 1978; Vanzolini ,1967), mas não na cota mais baixa como no rio

Trombetas (Alho & Pádua, 1982a). As fêmeas não interromperam a desova no

rio Guaporé mesmo com o aumento anormal da cota do rio em setembro de

1992. Entretanto, a magnitude das flutuações que ocorreram no rio Guaporé foi
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menor do que aquela que ocorreu no rio Caquetá e, provavelmente, daquela

que ocorreu no rio Trombetas. Ao longo de 13 anos de registros, a cota do rio

Guaporé desceu sem interrupções em 10 anos e oscilou 5 cm por 1 ou 2 dias

em 2 anos. Entretanto, a cota do rio Guaporé subiu 95 cm em 25 dias em 1992

(DNAEE, 1992). Durante o período de desova, o rio Caquetá pôde subir até 4

m em menos de trinta dias, suas praias encharcaram e as fêmeas de P.

expansa suspenderam a desova (Hildebrand et ai. 1988). No rio Trombetas, as

desovas cessaram quando ocorreram flutuações na cota do rio, retornando

quando o rio baixou (Alho & Pádua, 1982a).

O período de desova de P. expansa no rio Guaporé foi influenciado por

fatores desconhecidos. Em represas e lagos artificiais sem influência da cota

do rio, a desova ocorreu em época semelhante aos ambientes naturais. As

fêmeas de P. expansa em cativeiro desovaram entre agosto e setembro no

município de Presidente Figueiredo, no estado do Amazonas (Nascimento,

com. pess.) e no município de Belém, no estado do Pará (Castro, com. pess.)

no Brasil e na Colômbia (Hildebrand et ai, 1988). As desovas de P unifílis em

cativeiro ocorreram em período semelhante ao ambiente natural no Peru

(Fachin-Téran et ai, 1997).

Nos 8 anos de estudo, a variação no período de desova indicou que este

período pode ser cíclico, com periodicidade aproximada de 7 anos. No entanto,

para testar a hipótese de ciclos plurianuais, seria necessário estudar a relação

entre a cota do rio e o número de desovas no rio Guaporé durante várias

décadas.
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A época da desova no rio Guaporé ocorreu entre agosto e outubro

durante o período de estudo, correspondendo aos períodos encontrados na

literatura para rios de semelhante latitudes (IBAMA, 1999). Desovas em rios da

Venezuela ocorreram entre fevereiro e abril (Ojasti, 1971), que corresponde ao

período de nível de cota mínima desses rios do hemisfério norte, e portanto,

com a mesma relação entre a desova e a flutuação dos rios encontrados no

Brasil.

Na maioria dos anos, o pico de desova no rio Guaporé ocorreu quando a

cota do rio esteve em torno de 410 cm. Entretanto, o pico de desova coincidiu

com a cota de 505 cm em 1992. Como as desovas tiveram início em datas e

cotas de rio diferentes a cada ano, possivelmente, as fêmeas de P. expansa

percebam pequenas modificações nas condições ambientais que seriam os

limites para iniciar ou cessar o período reprodutivo. No rio Caquetá, Colômbia,

o período de desova foi estreitamente relacionado a ausência ou presença de

flutuações nas cotas do rio (Hildebrand etal., 1988).

O início do ciclo reprodutivo deve ocorrer com o desenvolvimento

gonadal, o que pode acontecer bem antes da data de desova (Ramo, 1982).

Possivelmente, fatores atuando no período da cheia ou início da vazante que

afetariam quelònios em cativeiro também, como o comprimento ou temperatura

diários (Pough etal., 1998), iniciam e definem o período geral da desova.

Como alguns quelònios podem reter os ovos (Buhimann etal. ,1995), quando

as condições ambientais não são propícias para a desova, a data exata da

desova pode depender de fatores próximos, como a disponibilidade de praias

(Hildebrand etal., 1988).
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Redistribuição local da desova

A mudança observada no rio Guaporé da utilização de um sítio de

desova pelas fêmeas de P. expansa para outros sítios foi observada em outros

rios amazônicos. As fêmeas de P. expansa podem mudar seu local de desova

quando perturbadas por excesso de barulho ou perseguição humana (Alho &

Pádua, 1982b), ou quando encontram praias com menor distúrbio que seu sítio

habitual de desova (Ayres & Best, 1979). No rio Xingu em 1997,

aproximadamente 2700 desovas ocorreram na praia do Juncal e 300 desovas

ocorreram na praia do Embaubal. Em 1998 e 1999, em torno de 750 desovas

ocorreram em cada uma das praias Cipó pitanga grande. Cipó pitanga

pequeno, Embaubal e Juncal (Bicelli, com. pess.). A distância máxima entre as

praias foi de 2 km.

Tamanhos de fêmeas em desova

O comprimento de carapaça mínimo de 62 cm para fêmeas em desova

no rio Guaporé foi maior do que o indicado pelos dados de Alho et al. (1982b),

mas foi consistente com os outros estudos da espécie (Hildebrand et al., 1997:

Pritchard & Trebbau, 1984; Vanzolini, 1967).

Em 8 anos de estudo, somente as fêmeas em desova em 1994 foram

significativamente menores do que as outras fêmeas em desova dos demais

anos. Esse menor valor observado em 1994 não teve explicação óbvia. Um

erro na tomada de medidas foi improvável, pois a mesma metodologia foi

utilizada por quase o mesmo grupo de pessoas durante esse estudo.
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A evidência de que fêmeas de P. expansa desovam no máximo uma vez

por ano no rio Guaporé corroborou os registros de outros trabalhos (Alho &

Pádua, 1982b; Ojasti, 1971). O retorno das fêmeas á mesma praia de desova

por vários anos consecutivos foi registrado anteriormente em outros rios

(Hildebrand et ai, 1998; Ojasti. 1971).

Fêmeas adultas marcadas na área de desova e proximidades

A permanência de fêmeas adultas nas proximidades das praias de

desova no rio Guaporé até 50 dias após o término da desova foi observado

também por Moreira & Vogt (1990). Os deslocamentos feitos a partir dessa

data não receberam ainda estudos minuciosos. Entretanto, o conhecimento da

permanência das fêmeas adultas por um período pós-desova próximo a área

de desova indicou a necessidade de prosseguir a vigilância da área de desova

após o término da desova.

Deslocamentos de fêmeas adultas

Os deslocamentos de quelònios ainda não foram bem entendidos. No rio

Guaporé, ocorreram três evidências de movimentos das fêmeas. Uma fêmea

que foi morta 23 km rio abaixo da praia de suas duas últimas desovas, poderia

estar retornando para desovar mais uma vez no mesmo local (ver item

"Retorno de fêmeas adultas ao sítio de desova"). O deslocamento para a

escolha de outro sítio de desova seria a explicação para a fêmea que foi
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encontrada 67 km de distância da praia que usou para desovar em anos

anteriores, como ocorreu entre as fêmeas de Thryonix muticus (Plummer &

Shirer, 1975). O deslocamento de 235 km de uma fêmea após dois anos de

sua última captura teve duas possibilidades; o movimento pôde ser devido à

mudança de sítio de desova (Sites etaf., 1999; Hildebrand et ai, 1997: Ojasti,

1971) ou ao deslocamento após a desova (Hildebrand atai, 1988; Ojasti,

1971).

Retorno de fêmeas adultas aos sítios de desova

A necrópsia em fêmeas adultas evidenciou apenas uma desova anual

para P. expansa na Venezuela (Thorbnarjanson et ai, 1993) e a recaptura de

fêmea durante a desova em vários anos evidenciou seu retorno a mesma praia

(Hildebrand et ai, 1988; Ojasti, 1971). Desta forma, o número de desovas em

uma praia pôde ser utilizado como estimativa do número de fêmeas que

desovaram naquela praia.

As fêmeas de P. expansa retornaram à mesma praia de desova por

vários anos consecutivos (Soini, 1997; Ojasti, 1967). Dentre as fêmeas

marcadas em 1993, somente uma foi recapturada seis vezes consecutivas.

Entretanto, a possibilidade de outras fêmeas de praia Alta terem desovado

anualmente deve ser considerada, devido a captura das fêmeas em desova de

praia Alta ter sido parcial em todos os anos estudados.
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MORTALIDADE DE FÊMEAS ADULTAS DE PODOCNEMIS EXPANSA

Mortalid3d& estimada através de marcação-recaptura

A estimativa de sobrevivência de 100 % das fêmeas adultas de P.

expansa da praia Alta nâo foi verdadeira, pois dois cascos de fêmeas adultas

marcadas e mortas entre 1993 e 1997 foram coletados. No entanto, indicou

que a taxa de mortalidade nâo foi alta. Apesar da proteção da praia Alta no

período de agosto a dezembro entre 1976 e 1998, fêmeas de P. expansa foram

mortas na área protegida durante o período de proteção (IBAMA,1999) e as

fêmeas adultas não permaneceram na área durante todo o ano (ver item

"Deslocamentos de fêmeas adultas marcadas"). Duas possibilidades devem

ser consideradas; a probabilidade da taxa de mortalidade em praia Alta ser

diferente de locais onde não houve proteção e as falhas nas recapturas

inerentes ao método. A probabilidade da mortalidade das fêmeas adultas em

praia Alta foi baixa, entretanto foi diferente de zero. Os valores estimados de

mortalidade para fêmeas adultas de P. expansa no rio Guaporé foram bem

menores que o valor relatado por Ojasti (1971) em outro rio amazônico. A

proteção de áreas de desova ante e pós-desova é uma atividade recomendável

em programas de conservação da P. expansa.

Mortalidade estimada através de cascos coletados

Os moradores locais entrevistados relataram que fêmeas vivas foram

enviadas para fora do município, assim como cascos decorados com pintura.
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Alguns cascos foram enterrados e queimados nos quintais das residências.

Vários cascos depositados nas vias públicas puderam ter passado

desapercebidos por estarem ocultos na vegetação ou no entulho.

Considerando os aspectos descritos acima, a coleta de cascos realizada

durante o estudo, foi bem menor que o número total dos quelônios mortos.

Certamente, a taxa de mortalidade das fêmeas adultas de P. expansa em 1998

foi maior que 3%.

A taxa de mortalidade estimada através dos cascos, considerando o

número total de fêmeas adultas, foi maior que a estimativa pelo método de

marcação-recaptura e que a taxa de mortalidade estimada através de cascos,

considerando fêmeas adultas marcadas. A metodologia para estimar a

mortalidade entre 1993 e 1997 foi diferente dos dois métodos de 1998, que

foram similares quanto a premissa de que todos os cascos coletados foram de

fêmeas que desovaram em praia Alta. Além disso, a vigilância em praia Alta foi

suspensa por 20 dias durante outubro de 1998 por deficiência orçamentária.

Provavelmente, a taxa de mortalidade foi maior em 1998 devido a ausência de

vigilância em outubro por um período e à presunção de que todos os cascos

recolhidos de fêmeas adultas foram de fêmeas que desovam em praia Alta.

CARACTERÍSTICAS DA CAÇA ILEGAL DE QUELÔNIOS

Caça

O número de cascos e termos de apreensão de cada ano foram apenas

uma estimativa da caça sobre P expansa e P. unifilis em Costa Marques. A
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probabilidade da cx)leta de dados ser apenas uma parcela do total de quelònios

caçados foi alta, devido às falhas inerentes a metodologia adotada.

O presente estudo indica que a caça tradicional dos quelònios foi feita

principalmente através da apanha das fêmeas adultas nas praias de desova e

pela pesca de indivíduos jovens e adultos com anzol e isca segundo relato de

caçadores de Costa Marques. Uma pequena porcentagem de quelònios foi

caçada com auxílio de um tipo de arpão. chamado jaticá. Os pescadores

profissionais locais relataram que capturaram quelònios casualmente quando

passaram redes para capturar peixes.

Aparentemente, P. expansa eo P. unifilis foram os únicos quelònios de

água doce caçados em Costa Marques durante o período deste estudo. Outras

três espécies de quelònios de água doce foram encontradas na região em

estudos recentes (Fachin-Téran et ai, 1995) e mais a ocorrência de uma

quarta espécie foi citada por Pritchard & Trebbau (1984). O uso humano

dessas outras espécies foi raro, se tiver ocorrido.

Podocnemis expansa foi a espécie mais caçada no município de Costa

Marques. Em outras localidades na Amazônia, P. unifilis foi citado como a

espécie mais caçada (Santos, 1996; Rebêlo et ai, 1996; Johns. 1987; Rebêlo,

1985; Smith, 1979). Possivelmente, o maior valor comercial de P. expansa

(Santos, 1996; Johns, 1987; Smith, 1979), a relativa facilidade da sua caça pelo

elevado número de indivíduos e a preferência da comunidade humana local

determinaram a maior caça desta espécie em Costa Marques. Esse fenômeno

conhecido como "síndrome baleeira" reflete a progressiva escassez de

espécies e/ou indivíduos de maior tamanho aos quais se atribui maior valor
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econômico. Em estudos na Amazônia que monitoraram o tamanho da caça ao

longo dos anos, pôde-se observar a tendência de tamanhos menores a cada

ano (Johns, 1987; Rebèlo, 1985; Smith, 1979).

Razão sexual

A maioria dos queiônios consumidos (93,1 %) ou confiscados (79,8 %)

em Costa Marques foram fêmeas que é maior que a proporção observada em

Manaus (Rebêlo, 1985) e menor que a proporção observada no Peru (Fachin-

Terán et aí., 1996). Possivelmente, o maior número de fêmeas no ambiente e a

maior vulnerabilidade do sexo (Ramo, 1982) influenciaram a maior taxa de

caça para fêmeas.

A população natural de P. expansa no rio Guaporé deve ter tido maior

número de indivíduos de P. expansa do sexo feminino durante o período

estudado, já que a razão sexual da espécie teve maior proporção de fêmeas

em diferentes faixas etárias e em diferentes anos no rio Guaporé. A razão

sexual dos filhotes de duas áreas de desova de P. expansa do rio Guaporé

nascidos no km 243 em 1992 e no km 612 em 1997 foi de 1cr:12? (Soares, n.

publ.). De forma similar, a razão sexual foi de 1 cr;14$ para todos os indivíduos

de P. expansa caçados em Costa Marques em 1998. A razão sexual de filhotes

de P. expansa de outros rios da região amazônica teve maior proporção de

indivíduos do sexo feminino (Valenzuela, 1999; Alho, 1985). Os indivíduos de

P. expansa capturados no rio Crixás, afluente do Araguaia, foram capturados

com anzol (Bataus, 1998) de forma similar aos indivíduos de P. expansa

capturados no rio Guaporé. Entretanto, a razão sexual dos indivíduos
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capturados no rio Guaporé em 1997 foi de 1cf:22? (Soares, n. publ.), enquanto

a razão sexual dos indivíduos capturados no rio Crixás teve maior proporção de

machos com variações conforme o local e a época na maioria dos locais

(Bataus, 1998). Possivelmente, a taxa de mortalidade diferenciada para os

sexos, o local e a época de captura (Bataus. 1998), a população com estrutura

desviada por interferência humana ou a menor temperatura de incubação no rio

Crixás com o nascimento de maior número de machos sejam a causa das

diferenças encontradas em cada estudo realizado.

A equivalência de sexos em P. expansa observadas entre os quelònios

confiscados no município de Costa Marques foram diversas das demais

tendências dentro deste estudo e, provavelmente, não refletem a razão sexual

natural da população. Entre os indivíduos de P. unifilis confiscados em Manaus,

que tiveram origem de diversos rios regionais, a proporção de fêmeas foi um

pouco maior que a proporção de machos (Rebêlo, 1985).

Tamanho

Os indivíduos jovens foram 71 % dos quelònios consumidos e 78 % dos

indivíduos de P. expansa confiscados em Costa Marques em 1998. Dentre as

fêmeas consumidas, 74 % foram jovens. Acima de 70 % das fêmeas de P.

expansa confiscadas em Manaus e no rio Purus foram jovens (Rebêlo, 1985).

No Peru, a maioria dos indivíduos caçados de P. expansa e P. unifilis foram

adultos (Fachin-Terán et ai., 1996).

A abundância e/ou a vulnerabilidade das fêmeas jovens de P. expansa

seriam explicações possíveis para o maior consumo desta classe de quelònios.
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Possivelmente, o fator que mais explicou o tamanho das fêmeas consumidas

foi a abundância desses indivíduos no locai de estudo. As fêmeas foram 95 %

dos indivíduos jovens consumidos em Costa Marques e tiveram 00 em torno

de 45 cm. Esta medida foi bem inferior aos 62 cm de 00 assumido como

tamanho mínimo de maturidade sexual para a P. expansa no rio Guaporé.

Oomo as fêmeas foram caçadas alguns anos antes à primeira desova, não

tiveram a oportunidade de desovar e tornarem-se vulneráveis pela maior

exposição durante o período reprodutivo.

A maior fêmea em desova teve 00 = 83 cm , no entanto, a maior fêmea

consumida mediu 96 cm de 00. Somente duas fêmeas consumidas de P.

expansa mediram acima de 83 cm de 00. Provavelmente, fêmeas com 00 >

83 cm foram raras e/ou fêmeas acima desse tamanho são reprodutivamente

inativas e não desovaram mais.

Os quelònios mais caçados em Oosta Marques mediram entre 30 e 50

cm de comprimento de carapaça. Esse resultado sofreu forte influência das

fêmeas adultas de P. unifilis e das fêmeas jovens de P. expansa que foram as

classes mais caçadas e a maioria dos indivíduos enquadraram-se nesses

limites. Os quelònios caçados no estado do Amazonas tiveram 00 < 50 cm em

sua maioria (Rebêlo, 1985; Smith, 1979; Johns, 1987).

P. unifilis é a espécie do gênero Podocnemis mais amplamente

distribuída (Pritchard & Trebbau, 1984), desovando em variados tipos de

substratos (Fachin-Terán, no prelo). No rio Guaporé, o número de praias que

recebe fêmeas de P. unifilis para desovar é maior que o número de praias que

recebe fêmeas de P. expansa (Soares, n. pub.). A razão de fêmeas adultas de
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P. unifilis terem sido mais caçadas do que as fêmeas jovens pode estar

relacionada à maior facilidade de caça durante o período reprodutivo.

A grande maioria dos indivíduos de P. unifilis em Costa Marques

consumidos (83,5 %) ou confiscados (89,0 %) foram fêmeas adultas, sendo

similar à caça de P unifilis em outras cidades da Amazônia (Rebêlo & Lugli,

1996; Rebêlo, 1985) e no no Capanaro, Venezuela (Thorbnarjanson et ai,

1993). O número de quelònios confiscados foi pequeno e o estudo deve

prosseguir em outras localidades ribeirinhas do rio Guaporé para observar a

tendência geral de caça na área.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A dotação orçamentária do Ministério do Meio Ambiente é inadequada

(Cantarelli, 1997) e o Projeto Quelônios da Amazônia não tem recursos

suficientes para o desenvolvimento das atividades essenciais a cada ano.

A fiscalização do rio Guaporé é onerosa e o retorno dado em número de

quelônios confiscados tem sido baixo, demonstrando a inadequação da

metodologia. O subestimado número de quelônios consumidos em um só ano

pela população de Costa Marques e Forte Príncipe da Beira superou em três

vezes o número de quelônios confiscados em 8 anos pelo 18AMA no rio

Guaporé (este estudo).

A vigilância da área de desova de quelônios têm custo baixo, garantindo

a sobrevivência de quelônios em reprodução, de indivíduos jovens e filhotes

dessa área. Entre 1976 e 1985, a vigilância das praias de desova dos

quelônios no rio Guaporé multiplicou o número de desovas e filhotes protegidos

apesar da área protegida ser diminuída a cada ano por falta de recursos

financeiros (IBAMA, 1999). O número de fêmeas de P. expansa desovando em

praia Alta (km 243) e seu entorno foi constante entre 1989 e 1998 (este estudo)

e pode-se inferir que a proteção à essa área têm sido satisfatória.

Considerando que todo o ambiente da área de desova de quelônios é vigiado

no período mínimo de quatro meses, protegendo todas as espécies vivas da

área, o custo torna-se menor ainda e os benefícios incomparavelmente

maiores.

Após mais de 30 anos da proibição da caça aos quelônios, a

comunidade ribeirinha local mantém seu hábito cultural de alimentar-se de P.

53



expansa (este estudo). Esta caça têm incidido em sua maioria sobre os

indivíduos jovens (este estudo), que é preferível à caça de indivíduos adultos.

Uma fêmea inicia a desova após 62 cm no rio Guaporé (este estudo) que será

atingido após doze anos de vida (Soares, n. pub.), sendo assim, uma fêmea

em desova morta têm um custo para a espécie e para o programa de

conservação dos quelònios muito maior que vários indivíduos jovens. Uma

praia no rio Guaporé pode receber 400 fêmeas para desovar em uma noite. Se

não há vigilância para a praia, três caçadores em 6 h caçam a maioria dessas

fêmeas e o trabalho de 20 anos de programa de conservação dos quelònios é

perdido.

Apesar de ser um trabalho a longo prazo, atividades permanentes em

educação ambiental junto às comunidades ribeirinhas locais, orientando-as

sobre a importância da conservação das espécies animais e vegetais que

utilizam poderia render resultados duradouros e de maior importância.

Somente através do estudo da estrutura populacional de P. expansa no rio

Guaporé poderão ser avaliadas as possibilidades de manejo. Por exemplo, o

estabelecimento de locais do rio e/ou tamanhos de indivíduos de P. expansa

com permissão para a caça de uma cota desses indivíduos. O esforço do

programa de conservação de quelònios deve priorizar o fim da invasão das

áreas protegidas e da caça aos indivíduos adultos de P. expansa. A inclusão

de novas áreas protegidas em parceria com as comunidades locais é uma

proposta que poderá auxiliar a atividade de vigilância e a atividade de

educação ambiental.
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